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CONSCIÊNCIA CORPORAL: TRABALHOS CORPORAIS COM AUXILIARES E TÉCNICOS DE ENFERMAGEM 

ARAUJO, Débora Cássia (Estudante); ÁVILA, Carla Cristina Oliveira (Orientador) 

Trata-se de um olhar direcionado ao processo de trabalho de auxiliares e técnicos de enfermagem, em uma Unidade de clínica médica hospitalar. Tem como objetivo: analisar o uso inadequado do corpo, durante os procedimentos realizados nas atividades diárias de trabalho; apontar as conseqüências que isso trará para a profissão enfermagem; revelar a importância da atividade corporal conscientizada, perante a relação saúde-trabalho. Assim, o intuito da pesquisa é de informar as dificuldades enfrentadas por esses trabalhadores de enfermagem, na tentativa de conscientizar as condições corporais, para obter uma qualidade digna de vida e trabalho. Este estudo aborda método qualitativo de pesquisa-participante, no qual retrata uma perspectiva crítica da realidade hospitalar, podendo com o auxílio de a consciência corporal transmitir uma reflexão e/ou transformação da prática social destes auxiliares e técnicos. Através da observação feita no hospital São Sebastião em Viçosa-MG e do contato que houve durante alguns meses, foi constatado uma sobrecarga vivenciada, dada às exigências das especificidades da profissão enfermagem, havendo um comprometimento com o corpo físico (desgaste) e psicológico (estresse, frustrações, abrangendo aspectos emocionais). A consciência corporal por trabalhar a criatividade, o auto-conhecimento e sensibilidade propõem um espírito de confiança, cooperativismo e integração, buscando maior rendimento das equipes e qualidades assistenciais. Por se tratar da conscientização do movimento e a forma de expressão do mesmo, desenvolve tanto habilidades físicas quanto mentais, que favorecem o reconhecimento de si próprio e de seus semelhantes. Com isso, poderá promover a humanização do trabalho na enfermagem, priorizando o cuidado com o próprio corpo, utilizando esta prática, não como cura para doenças já sucedidas pelo trabalho, mas como possibilidade de promoção e prevenção à saúde destes trabalhadores. Já sendo possível verificar neste primeiro momento, com a atividade corporal, a não reflexão de um cuidado maior com o próprio corpo, dentro do processo de formação. 

